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M O R R E U I G N A C I O B I T T E N C O U R T 
Com a passagem para o 

além, no dia 18 p.p., no Rio 
de Janeiro, d o espírito de Ig-
nacio Bittencourt, perde orneio 
espírita dos encarnados um 
dos seus e lementos de maior 
projeção. nSo só por sua alta 
penetração n o s conhecimentos 
da Doutr ina c o m o por seus 
elevados do tes morais. Portu-
guês de nascimento, veio pa-
ra o Brasil, com a idade de 
12 anos, c o m o imigrante. Ini-
ciou sua vida, n o Rio de ja-
neiro, c o m o modes to nego 
ciante, tendo-se, mais tarde, 
naturalisado brasileiro. Aos 16 
anos, acometido por moléstia 
pertinás, desanimado dos re-
cursos médicos, procurou por 
conselho de alguém o socor-
ro de uni médium, no que 
nãn acreditava até então, ca-
tólico c o m o era. Curado de 
sua enfermidade, ficou Intriga-
do, p rocurando desde logo o 
dilo médium a saber do se-
gredo daquela e outras curas. 

— O segredo, ei-lo—disse-
lhe o espírita, dando-lhe uma 
obra de Allan Kardec. 

Data daí a conversão ao 
Espiri t ismo daquele que seria 
mais tarde um d o s seus maio-
res baluartes. Ignacio Bitten-
court viveu cerca de 60 a n o s 
no Brasil, v indo falecer aos 
81 anos de idade. Espírita des-
velado, dos raros impregnados 
do alto espírito da grande dou-
trina de Allan Kardec, dedi-
cou-se quasi toda a existencia 
na propaganda da Verdade e 
na prática da caridade. Minis-
trou por mui tos anos no Cen-
t ro Espírita Cáritas, de s u a 
fundação. Era ali que atendia 
o seu fenomenal número de 
clientes, na sua maioria po-
bres, que iam solicitar uma re-

ceita homeopát ica para a cura 
de seus males. Médium intui-
tivo d o s melhores , sua com-
postura moral indefectível e 
sua caridade imensa propor-
cionaram-lhe uma assistência 
grandiosa dos espíritos d e 
Deus, facultando-lhe as mais 
grandiosas curas e sucessos 
mediúnicos, q u e o vulgo sem-
pre qualificava d e "milagres". 
No n o s s o tempo de es tudante 
tivemos a ventura de assistir 
preleçBes de Ignacio Bitten-
court no Centro Cáritas c tes-
temunhar o seu imenso recei-
tuário- As preleções d o gran-
de após to lo do Espiritismo 
eram penetrantes e impregna-
das de profunda espiritualida-
de. Ignacio Bittencourt f u n d o u 
a Federação Espírita, o Abri-
g o Tereza de Jesus e a Le-
gião d o Bem. Não se limitou 
á propaganda oral s o m e n t e ; 
colaborou, por mui tos anos, 
na "Aurora", jornal de grande 
circulação entre o s espíritas e 
d o qual ocupou o cargo de 
Diretor, logar que deixou ul-
timamente por estar acometi-
d o por grave moléstia. Mes-
mo enfermo, quas i sem poder 
se locomover, não deixava de 
consolar o s aflitos. Sua mo-
léstia culminou n u m colápso 
cardíaco que o pros tou de vez, 
desencarnando n o dia 18 de 
Fevereiro, p.p. 

Assim, mais uma estrela de 
primeira grandeza foi se ajun-
tar ú constelação fulgurante 
dos grandes luminares d o es-
paço, dos mui tos que o Bra-
sil e o Espiri t ismo têm dado 
e q u e hão de veiar pelo pro-
gresso da Doutrina d o "Es -
pírito Conso l ado r " e dirigir o s 
dest inos promissores desta 
Terra d e Santa Cruz. 

B r a s i l i a n o S a n t a n a 

W a l d e m a r A . C h a e r 
ADVOQAÍX>S 

tros 

Ewarregam-se de 
registro de diplo-
mas, orgav ização 
de. estatutos dc ren-

procuratorios em geral, naturalizações• 
Rua to Rosario, 144-1'. andar, sala 6.—Tel. 43. »1.00 

R I O D E J A N E I R O 

bfffiENTE! 
"O Espiritismo em face do 

Direito eda Mettpslquica" 

Mais um livro de 
NoiiMino de Mello Castro 

'Li de um J&lego o seu esplen-
dido trabalho. Ratão têm os ami-
gos daí em querer publicá-lo ar-
dentemente. Eu soa o primeiro a 
reconhecer a necessidade dessa 
urgência, e, por Uso, passei a tar-
de de ontem e a manhã dc hoje a 
lê-lo e rele-lo. Ótimo!... Está uma 
obra de jurista, doublé de. titera-
to, Um aperte de mãe!" 

a) CARLOS t/ABASSAHY 
20-10-42 

Edição pró "Abrigo Jans" 

propicio á ec losão do mal e 
s u a s terr íveis consequências 
sob múlt iplos e var iados as-
pétos. 

Combater es tes , descuran-
d o da f o n t e q u e os produz, é 
s e m e l h a n t e aos cuidados clí-
nicos ads t r i tos aos s in tomas 
das doenças com inenospreso 
da causa q u e a s gera e ali-
menta . " S u b l a t a causa , tolli-
tur e f fec tus" reza o ve lho o 
sábio a fo r i smo. 

Quando a r a z ã o e a eon-
ciencia, q u e s a o a luz do Es-
pír i to—como os olhos são a 
luz do corpo—estão imer sa s 
n a escur idão , como hão de 
s e r p r o f u n d a s a s t r evas que 
c i rcundam e envolvem o in-
div iduo! Quer ele f aça pa r t e 
d a sociedade te r rena , q u e r se 
encon t re n o p lano espiritual» 
como desenca rnado , o s Refei-
tos do seu es tado reflet ir-se-
ã o desa s t r adamen te sob re ele 
e a ambiênc ia em que vive. 

Cá e lá, a s t r evas exterio-
res e o r a n g e r de d e n t e s são 
uma tr is te e dolorosa reali-
dade, como f r u t o da p e n a 
imanente , con fo rme a seguin-
te a s s e r t i v a : "Os q u e não 
crêm no Filho do homem (a 
ve rdade) já es tão condenados . 
E a condenação resul ta d e 
q u e a luz lhes foi o f e r t ada , e 
eles a rege i ta ram" . 

Desper ta r , pois, n a s a lmas 
f o m e e sede d e luz—eis o 
g rande , o maior de todos os 
benefícios, a mais sa lu ta r , 
benéf i ca e ef ic iente d e t odas 
a s medidas t o m a d a s a pról 
da h u m a n i d a d e s o f r e d o r a , por 
isso q u e é a c h a v e com a 
qual e la so luc ionará todos os 
s e u s ve lhos e m a g n o s pro-
blemas. 

Bem inspirado, por certo, 
e s teve Guer ra J u n q u e i r o 
q u a n d o e sc reveu e s t e s versos 
lap idares : 

4fei»4*ni-»e na riu i Bvltr o* caaáialrm, 
Colon-w um r*ndarm»> A perta do» fcan-

COMO ÊLES PENSAM... 

8 D B L A T A C A U S A . . . 
Vfaridni 

Cr imes , vicios, miséria, con-
flitos, desordens , con fusão , 
in iqu idades e g u e r r a s são, em 
seu con jun to , e fe i tos de uma 
só c a u s a : ignorancia da ver-
dade, t r evas d o Espiri to. 

J e s u s se reporia á s t revas 
ex ter iores o n d e have rá choro 
e ranger de dentes . EsRas tre-
v a s procedem do inter ior dos 
h o m e n s envolvendo o seu ex-
terior , c r e a n d o as espessas 
n u v e n s em q u e eles permane-
cem mergu lhados . Tal am-
biente cons t i t ua o te r reno 

A poliria farrja a* Mom « m vlftac, 
Dobram-«« M prrr*oç3«*- tbbraro-«« a* t«i-

Ilnflnv 
K aprtar <1l»to íuáo lia tíim ptla roa, 
0 rir!') n2a acaba, o rr.uiío rcniiaús. 
E ' rada »t* mal.ir » «rimfMlM«te. 
Tot« HEU»! Uoroiiifcl por di-jtlro a «ÍH-IMIÍIJÍS 
Ponde o trabalho « a h«»ra on4* etUrrr a 

wnoU. 
Cif o »RJiir M Vrç», t ralo berço imctla. 
AtraJpl ema lot cm cada foraçín. 

^VINGANÇA 
DO PASSADO" 

Teófilo de Araujo Pilho 

Pol com g r a n d e sa t i s fação 
q u ê ass is t imos á película ci-
nematográ f i ca "Vingança d o 
Passado", no Cine S . Luiz, 
des ta cidade. Ficamos sati»-
fe i tos cm vêr que o cinema, 
com todas as s u a s possibili-
dades , será , n u m f u t u r o pró-
ximo, um dos g rande» propug-
nadorss dos idea is dn Tercei-
ra Kí'vol»';í!o o u do Espiritis-
mo. Da t e r r a do Tio Sao, saí-
ram a s I rmSs Fox que trou-

Inicíamos hoje esta secção. 
E' n o s s o objetivo levar ao 

conhecimento d o s leitores des-
ta folha, c o m o pensam a lguns 
h o m e n s ilustres, de nossa é-
poca uns, pertencente ao pas-
sado outros, opin iões essas 
que maravi lhosamente se ajus-
tam aos ens inamentos que a 
bela e confor tadora doutr ina 
espírita oferece. 

T ravemos conhecimento, em 
primeiro lugar com Henry 
Ford, o mágico d o automovel , 
o h o m e m dinamismo, o ho-
mem filantropia, d o n o de uma 
das maiores fo r tunas d o mun-
do, porém amplamente conhe-
cido não por causa dela e sim 
pelo seu grande coração e pe-
las iniciativas felizes que e s s e 
m e s m o coração lhe dita. 

A revista "Nash Magazine" 
t rouxe interessante entrevista 
que . sôbre a vida, esse espí-
rito de sscól concedeu ao jor-
nalista Franzier Hun t , entrevis-
ta esta que, traduzida para a 
nossa língua, foi publicada n o 
diário da capital bandeirante 
"Correio Paulistano". 

Pres temos a tenção ao atraen-
te d i á l o g o : 

Henry F o r d : 
— N ã o creio q u e a vida seja 
suave. O s h o m e n s Ivierain a 
este m u n d o para adquirirem 
experiência ; mas também jul-
g o q u e nâo se deve oprimir 
q u e m quer que seja, c o m o se 
faz ao a lgodão em caixas-

Deus fez a s pu lgas para dar 
ocupação aos c ies , e as difi-
culdades e penas para dar tra-
ba lho ao homem, mas tudo 
se reduz a obter experiência 
na vida. 

Franzier Hun t : 
—NSo en tendo o q u e me quer 
dizer com essa palavra "ex-
periência". 

Henry Ford:—Bem, expe-
riências para a próxima vida. 
T o d o homem está aqui para 
adquirir experiências e cami-
nhar para diante-

Franzier H u n t : — Q u e r o se-
nhor me falar d c uma outra 
vida, depois desta ? 

Henry Ford :—Exatamente. 
Franzier H u n t : — E s W então 

me falando s ê b r e a reincarna-
ção. Pois, elucide me bem es-
ta ques tão . O senhor crê na 
reincarnação ? 

Henry Ford :—Prec i samente 
que sim. Cada vida que v i v e 

xe r am p a r a o m u n d o a mla-
sSo subl ime d e p r o p a g a r « 
v e r d a d e e t e r n a — a prova Ir-
re fu t áve l da imor ta l idade dn 
a lma . Como sabemos o rnen-
t re Allan Kardec, o coodifi-
endor , a principio, por curio-
s idade o depois d e .vêr q u e 
»t raz d a s expe r i ênc ia s t ipto-
lógicas, ex i s t i a u m a intel igen-

(conelcu na 4a. página) 

——— por i ,' —— 
VBRA UtTlCIA 

mos aumenta o total das nos-
sas experiências. T u d o o q u e 
está na terra, aqui foi p o s t o 
para o n o s s o bem, para obter-
mos experiências, q u e v â o s e n -
d o armazenadas para um fim 
futuro. N â o ha uma partícula 
d o homem, um pensamento , 
uma experiência, uma gôta q u e 
n l o subsista. A Vida t efer-
na ; portanto, nSo existe a 
morte. 

A terra não é mais q u e u m a 
estação entre a s vidas passa-
das e futuras. Nada mais sa-
b e m o s d o s ou t ros planetas, 
s iuão que aí exis te a vida. 

Estou certo d e q u e ha vida 
entre êles. 

Franzier H u n t :-—Não pode-
ria o senhor me dizer c o m o 
elaborou todas essas teorias ? 

Henry Ford :—Todo homem 
tem certamente quç resolver 
estes grandes problemas an-
tes de se julgar preparado pa-
ra fazer algo dc valor real du-
rante o s a n o s da sua pentia-
nência aqui. Lembro-me d c 
q u e q u a n d o era moço, fiz a 
diversas pes soas perguntas re-
lativas á religião, a vida e á 
morte, mas todas se calavam 
com um "hus" . Assim foi que 
tive de perguntar a mim mes-
mo. Passei o s a n o s e s tudando , 
atè que por fim eu mesmo re-
solvi o s p roblemas a conten-
to. Agora nada d i s s o me per-
turba. 

Trabalho é o q u e o h o m e m 
tem que dar ao m u n d o ; ser-
vir á humanidade : fazer «Igo 
por ela e ass im t o d o s sairão 
bem. Eu creio que ha certas 
ent idades o u pequenas vidas 
auxiliares de á t o m o s o u o q u e 
queiram chamar, q u e flutuam 
ao redor de nós e q u a n d o uma 
pessoa faz algo para ajudar o s 
out ros , q u a n d o faz alguma 
cousa por utn semelhante e 
não para si, essas en t idades 
se aproximam e nos a judam. 
O elemento vi lai que n o s fal-
ta. rodeia a todos , alimenta c 
vigoriza o n o s s o espirito. O 
q u e precisamos í dir igira nos-
sa vida pela senda reta e tu-
d o o mais virá depois" . 

Assim pensa H r n r v Ford 
sflbre á vida t isso mesmo 
ensina o E s p i r i t i s m o : — ' N a s 
cer, viver, morrer , renascer de 
novo. progredir sempic , tal é 
a lei". 

Isso mesmo, também, ha 
quasi dois mil anos , á beira 
d o lago d e Oenesarê , n a q u e 
las tardes serenas da Oaliléía 
d e out rora , ensinava o Mestre 
d o s Mest res á mult idão hu-
milde que buscava os seus 
conse lhos e e n s i n a m e n t o s : — 
" N i n g u é m pode ver o reino 
d e D e u s sem nascer de nova.. ." 
"Buscai primeiro o reino d o s 
céus e a sua justiça e todas 
a s outras c o u s a s si- vos acres-
centarão..." 



A NOVA ERA 

R E L A T O R I O apresentado pelo Snr. José Rueso, Provedor da O -̂
sa de Saude "Allan Kardec", 
dia 15 de Janeiro de 1943, de acôrdo com o artigo 

em Assemblée Geral do 
5 % 

letra "L" dos estatutos sociais. 

PRE9AD03 CONFRADES E CONSOCIOS: 
Venho hoje apresentar-vos o relatorio anual referente 

ao exercido de 19-12, fornecendo uma resenha de todas 
as ocurrencias verificadas no período de minhn gestão. 

Assumindo a Provedoria eni 25 de Julho de 1942, elei-
to eui Asserabléa Geral em substituição ao eminente di-
retor e fundador, Snr. José Marques Garcia, falecido em 
21 de Junho do mesmo ano, dép&rou-sè-me desde logo 
Bérios problemas que reclamavam solução urgente. 

A falta do recursos pecuniários impediam o desenvol-
vimento em várias repartições, e outras exigindo refor-
mas imediatas não puderam ser contemporizadas, entra-
vando de certo moio o progresso do estabelecimento. 
Porém, graças ao esforço e trabalho eficiente de todos, 
e particularmente de alguns moinbros da Diretoria, mui-
tas dificuldades foTam afastadas o hoje a situação geral 
é bastante satisfatória sob todos os aspétos. Nesse curto 
período não foi possível realizações de grande vulto, tais 
como estão projetadas, entretanto, muitos melhoramen-
tos atestam certo grau de conforto e higiene em todos 
os departamentos. 

Para o ano de 1943 contamos dotar a Casa de Saúde 
"Allan Kardec" de aparolhamentos adequados com o sur-
to de progresso atingido, confiando na Providencia bem 
como na generosidade de todas as pessoas que vêm pres-
tando o seu concurso moral e material. 

Diversos planos de reformas, alguns já iniciados, a-
guardam apenas melhores possibilidades financeiras pa-
ra o sou prosseguimento, colocando a instituição a altu-
ra das exigenciãs legais. 

Assim pois, neste preâmbulo, desejo externar o meu 
agradecimento a todos os membros da Diretoria e em 
particular aos distintos componentes do côrpo clínico, 
que devotadamente prestaram assistência aos enfermos, 
como verdadeiros apóstolos do bem. Cabe-me não es-

3uecer a valiosa cooperação dos representantes da Casa 
e Saúde que, num trabalho de abnegação muito auxi-

liaram pecuniariamente. No mesmo sentido expresso a 
gratidão da Casa de Saúde ás pessoas de todas as posi-
ções sociais e de todos os credos, que contribuíram com 
o seu óbulo expontâneo em pról dos indigentes em tra-
tamento. 

Os pavilhões-dormitorios, foram aparelhados com mo-
veis confortáveis, inteiramente tranformados do sistema 
anterior. Construiu-se um amplo e arejado páteo, onde 
os internados permanecem durante o dia ao ar livre, sob 
o regimem de liberdade vigiada, em uso nos estabeleci-
mentos congeneres. Provisoriamente adotou-se algumas 
construções om refeitorios, onde os melhorados tomam 
as refeições com ampla liberdade. 

O número de doentea que deram ontrada no presente 
exercício, consta ne9te relatorio na parte competente, 
bem como os que obtiveram alta e os falecidos. Devido 
a super-lotação ein todas as dependencias, recusou-se 
grande número de pedidos de lugares, atendendo se al-
guns quatido ee verificavam algumas vagas. A parte fi-
nanceira, que era bastante precária, encontra-se atual-
mente em situação altamente satisfatória, como se verá 
neste relatorio. 

A par te interna foi inteiramente modificada, cingindo-
se cada funcionário dentro das instruções de um regula-
mento interno, abrangendo as atividades e deveres de 
cada um. Remetemos mensalmente ao SERVIÇO DE ME-
DICINA SOCIAL, todos os relatorios solicitados, com 
exatidão c pontualidade, 

Em 6 de Julho de 1942, a Casa de Saúde "Allan Kar-
dec" recebeu a visita do Dr. Oswaldo Camargo, Inspe-
tor Psiquiátrico do Serviço Nacional de Doenças Mentais, 
lavrando no livro da visitas as impressões que se seguem : 

"Visitei nesta data a Casa dc Saúde "Allan Kardec", de 
Franca, li' uma instituição de grande utilidade, visando 
o amparo dos doentes mentais. Com as modificações 

Í ue se fazem necessários, no tocante ao melhor apare-
íamento material e com o devido tratamento psiquiátri-

co dos enfermos, a obra estará d altura do progresso 
desta magnifica cidade. , 
A super-btaçào qne ora observamos, indica a necessida-
de de se obterem maiores recursos financeiros, sem o 
que não se poderá dispensar aos doentes a assistência 
técnica adequada. 
0 esforço e dedicação dos seus médicos efetivos, são a 
melhor garantia do prosseguimento desta obra, de ca-
nho nitidamente caritativo e humanitarlo. 

Em 6 de Jalho dc 1942. 
a s a , ) D r . O s w a l d o C a m a r g o 

Inspetor Psiquiátrico do Serviço Nacional de Doenças Menlais 

Terminando esta exposição, deponho em vossas mãos 
este relatorio para o respectivo exame de todos os seus 
detalhes, confiando na Misericórdia Divina em poder a-
presentarvos etn 1ÍJ43 novo relatorio com os projetos já 
realisados, bera como livre do quaisquer compromissos 
financeiros. 

Segue-sa um resumo geral para cujo exame solicito a 
vossa preciosa atenção. 

O U T R A S N O T A S 
Com ótima frequencia e proveito geral, realisaratn-se 

durante o ano grande número «lè sessões espiritas em o 
salão nobre do Estabelecimento. E ' interessante obser-
var também ciue os serviços màdicos tenham sido desem-
peubt*do3 par dois unioos facultativos. Isso, aliás, serve 
para mais uma vez salientar o dedicação e a capacidade 
do trabalho que sempre dispensaram, sem visar lucros 
d;i espado alguma, á esta Casa de Bauilo. Por esae hu-
manitarismo o abnegação esta Instituição reitera aos 
I)r«. João Mathias Vieira c. Thomaz Nov«lino os seus sin-
ceros agradecimentos, louvando a nobre/a do seu geato, 
que constitue, «a dignificante carreira médica, um belis-
fiiBiO penhor de caridade e de amor ao próximo. 

P A R T E ECONOMICA E F I N A N C E I R A 
No ano administrativo de que tratamoB, em face das 

inúmeras dificuldades financeiras, pouco se poude reali-
zar d ei maior importância Entretanto, já se pode notar 
o inicio de um vasto programa de reformas, tais conio 
um novo páteo, amplo, arejado, um rofeitorio, algumas 
reconstruções, etó. A administração, a par da« bemfei-
torias realizadas, teve, acima de tado, as suas vistas vol-
tadas era satisfazer os compromissos assumidoR, cuja so-

ma alcançava cerca dc Cr.S- 80.000,00 (oitenta mil cru-
zeiros), decrescendo gradualmente até o waldo constante 
deste relatorio. O patrimônio não sofreu alteração, con-
tinuando o mesmo anteriormente publicado. Asduascha-
caras, denominadas "Retiro Alegre" e "Agua Lámpa" ne-
nhum lucro apresentaram, acarretando despezas inúteis. 

De comum acôrdo, a Diretoria tomou a deliberação de 
vender tais chacaras, cuja realização se dará no exercí-
cio de 1943. 

De acôrdo com o artigo 21 da Lei, a Instituição Casa 
de Saúde "Allan Kardec", enviou á Diretoria de Estatís-
ticas os informes que a mesma solicitou, conforme segue: 

Número total de enfermarias 
Número de enfermarias para indigentes 
Número total de leitos 
Número de leitos para indigentes 
Número de leitos-para contribuintes 
Número de leitos para indigentes internados 
número de contribuintes 
número de pessoas atendidas 
número de indigentes no ano 
número de óbitos ocorridos 
número de altas durante o ano 

CUSTO DO LEITO DIA: 
Mínimo Cr. 8 8,83 
Médio Cr. S 5,00 
Máximo Cr. S 6,66 

Declarando que a Instituição—Casa de Saúde "Allan 
Kardec", de Franca, tem organização de Serviço Social dc 
acôrdo com o Alvará fornecido pelo SERVIÇO DE AS-
SISTÊNCIA HOSPITALAR DO ESTADO DE S. PAULO. 

MOVIMENTO H O S P I T A L A R 
O ano de 1942 ficou encerrado com o seguinte quadro 

demonstrativo de doentes internados para o respectivo 
tratamento. 

Em 31 de Dezembro de 1941 existiam abrigados no 
hospital 83 enfermos do sexo masculino e 106 do sexo 
feminino, perfazendo o total de 189 internados. 

A média mensal que em 1941 fôra de 18í), decresceu 
neste ano para 184, sendo isto motivado pelo alto custo 
da vida o o elevado preço dos generos alimentícios du-
rante esto período. 

Segue aqui o quadro demonstrativo : 

3 
2 

180 
150 
30 

131 
47 

2.217 
226 
25 

170 

Él i l l l ! !liil E l M Í M H Kl». Fllüllit MÜS n u 

Exis tentes 
em 31/12,941 189 
Janeiro i e 1 6 2 83 106 
Fevereiro t i 6 Q 0 79 113 
Março 17 4 6 3 81 115 
Abril 14 2 4 2 88 114 
Maio 17 8 14 2 88 107 
Junho 15 2 15 1 87 105 
Julho 5 5 11 1 79 101 
Agos to 8 4 4 4 78 9 8 
Se tembro 11 3 7 3 78 9 6 
O u t u b r o 14 7 8 0 79 94 
Novembro 10 5 4 4 76 94 
Dezembro 21 3 7 3 86 9 2 

T O T A I S 348 50 05 25 982 1.235 

Transporte Cr.? 
CONTAS CORRENTES 

Pelos devedores em c/c conforme 
relação constante do Livro de 

Balanço ás fis. 135 á 137 
CAIXA 

Saldo existente 
BIBLIOTECA 

Saldo de Obras Ltterarias 
• TOTAL Cr.$ 

326.645,28 

103.161,80 

1.795,10 

432.460,18 

P A S S I V O 
Valores que o constituem, a saber: 

a DUPLICATAS A PAGAR 
Compromissos assumidos com o 
comercio, como consta da relação 
no Livro de Balanço 

a CONTAS CORRENTES 
Credores em c/e conforme rela-
ção no Livro de Balanço 

a INSTITUTO DOS COMER-
CIARIOS 

Contribuições a recolher 
a PATRIMONIO 

Saldo do exercício anterior " 
SUPER AYIT verificado no pre-
sente exercício 

TOTAL Cr. 8 

M é d i a m e n s a l : 0 3 2 - f - 1 .235== 2 217 12== 184 

P A V I L H Õ E S 
Dispõe o Estabelecimento de 3 (três) pavilhões de dois 

andares, destinados para dormitorios, niojnndo corca de 
100 (cem) doentes dc ambos os sexos. Além desses, que 
são os principais, exifetem outros menores destinados ao 
mesmo fim. A Casa de Sande "Allan Kardec" comporta 
folgadamente 200 (duzentos) enfermos, sendo que esse 
número ns vezes chega n ser superado. Os dormitorios 
são cimentados afim de melhor facilitar a higiene, com 
portas gradeadas do ferro c outros recursos de seguran-
ça. Dispõe ainda dc alguns quartos assoalhados, apro-
priados para enfermos oujo tratamento exige alojamento 
adequado. : ''.'.; . 

B A L A N Ç O G E R A L da Gasa de Saúde "Allan K a r d e c ' 
Exercício de 1". de Janeiro de 1942 a 31 de De*, de 1912 

A x i V O 
Valores que o constituem, a saber : 

IMÓVEIS 
Valor do conjunto compreendido 
entre os pavilhões o demais de-
pendencias hospitalares H»ada? 

entre ei 
InstalaçSo de 1 piap/ agua 

MOVEIS E UTENSÍLIOS 
Valor do* existentes om uso cm 
todas a8 dependencias sendo : 
Valor dos moveis n/ano anterior Cr.S 
Transferido das chacaras 
Adquiridos neste ano 

Soma Cr.S ' 
ARMAZÉM 

Estoque de generos inventariados 
VEÍCULOS 

Valor dos existentes conforme 
consta do Livro do Reg. ÍIB. 188 

FARM ACI A 
Valor dos medicamentos e dro-
gas existentes conforme consta 

do Livro de Balanço fls. 188 
SEMOVENTES 

Valor dos animais existentes pa-
ra custeio da casa e chacara 

A transportar Cr . í 

19.478,00 
1.314.00 

86.100,20 

10.696,30 

382,50 

343.006,20 

43.274,98 386.281,18 
432.460,18 

D E M O N S T R A Ç Ã O DA R E C E I T A E D E S P E Z A 
Exercício de Io . de Janeiro de 1942 a Dezambro de 1042 

R E C E I T A 
CONTRIBUIÇÕES 

Recebida» durante o ano Cr.S 86.035,40 
DONATIVOS 

Recebidos durante o ano 69.862,50 
SUBVENÇÕES 

Recebidas durante o anó 24.187,50 
SOCIOS EFETIVOS 

Mensalidades recebidas 4.580,00 
ALUGUEIS 

Recebidos este ano 240,00 
VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 

Saldo que apresentou esta conta 
de acôrdo com a discriminação 
em separado 8.437,58 

Soma Cr.$ 198.342^8 

Cr.8 274.996,00 
70 00 

275:066,08 

D E S P E Z A 
DESPEZAS DE VIAGENS 

Pelo saldo desta conta Cr .$ 3.200,00 
DESPEZAS FUNERARIAS 

Idem, idem 526,00 
COMISSÕES 

Idem, idem 9.604.80 
EMPREGADOS 

Vencimentos pagos aos fun-
cionários durante o ano 36.735,00 

JUROS e D E S C O N T O S 
Saldo desta conta „ 267,30 

DESPEZAS DE A L I M E N T A Ç Ã O 
Despendido com alimentação 
dos internados durante o ano 72.380,60 

M E D I C A M E N T O S 
Despendido com tratamento 
aos internados indigentes 3.903,30 

DESPF.ZAS GERAIS 
Despendido conforme distri-
buição das contas que seguem: 
Selos e estampilhas Cr .$ 1.117,00 
Impostos 676.80 
Gazolina c oleo 1.536,20 
Luz e Telefone 2.194,20 
Desinfecção e limpeza 1.836,05 
Instituto dos Comcrciarios 2.108,25 
Lenha 4.497,40 
Despezas diversas 4.511,80 18.477,70 

R O U P A R I A 
Saldo desta conta 3.499,30 

FRETES E C A R R E T O S 
Idem, idem 1.474,00 

R E S U L T A D O do EXERCÍCIO 
Pelo SUPER A V I T verificado 
neste ano 43.274,98 

T O T A L C r . $ 193-342,98 

Demonstração das Variações do Patrimonio — Exercício ds 1942 . 
~T TDôtòtõ ~ T Crédito 

23.128,50 

4.848,70 

10.244,00 

3.188,00 

l ' r r jui iu n-rlEcsda n** 
< renia«: 

C.;«)rrkst£.S 
EucorrumnO da Mat* . 
in ri!<»-r>--n ileittJofe-s 
foiUi'c- i*í»t0ii».<ifw Cr4 

m u » RCi. u.w.KK 
Pt t jn i ro vwltiMd« <>.789,90 

UlU-ARA ' I-lMl'.V 
Prejuízo tfriftouJo õJÍ2,S0 

ttiSRomç*0 

reit» iic"H>fa<SW'> c.int twn-
rerWí diT!»r»o* « « f e r n » 
«MteNMMW 

s.vtl»o 
fráwrfftlttt» «• Cf if 
PtfiHmawte 

TOTAL t r i 

rí(0n»r.MFx 
Aja«!*r.ifCli> fin dlT»nu* 
c v n t o de rottftbaiatc* «I 
C m e a t l c t w C r . | 1«.M3,10 

ARHAZEM 
m terlfle«« 

TOTAL Cr.» 34.717,W» 

(continua na 3a. página) 



A NOVA ERA 

DemonsSraçao do Movimento d » Oficinas de Obras de " A 
N O V A E R A " duraste o a r o de 1942 

R E K 9 J I 8 • 
Impressos Cr.$ 20.735.80 
Assinaturas de "A N o « Era" 25.974,50 
Publicações 140,00 

D E S P E S A S 
DESPESAS GERAIS 

Dispendido com Força e Luz, 
Impostos, selos e diversas 
despesas Cr.$ 5.734,65 

EMPREGADOS 
Dispendido com z emprega-
dos e gerente 10.281,40 
INST. APOSENTADORIA 

DOS INDUSTRIARIOS 
Contribuição da Empreza 236,00 

COMISSÕES 
Pago comissões aos viajantes 
p/ recebimentos de assinaturas __51200.00 

A transportar Cr. í 21.452,05 46.850,30 

Transporte 
DEPRECIAÇÕES 

Abatimento de lQ°/o sobre 
maquinismo, Moveis e Uten-
silios e material tipográfico 

JORNAL 
Valor do papel empregado na 
confecção de "A Nova Era", 
(64 resmas) 

PAPEIS e MATERIAL PA-
RA IMPRESSÃO 

Saldo desta conta que repre-
senta papeis e materiais empre-
gados cm impressos durante o 

ano 
SUPER-AVIT verificado 

Soma Cr.S 

Cr.$ 21.452,05 46,850,30 

3.500,00 

4.480,00 

9.249,90 
8168,35 

46.850,30 46.850,30 

Franca, 15 ie Marte de 1943 
JOSÉ RUSSO 

Provedor-gerente 

A comissão de sindicancia abaixo assinada, depois 
de haver examinado as contas prestadas cm o relato-
rio supra, pelo snr. provedor da Casa de Saúde 
"Allan Kardec" e de haver confrontado as mesmas 
com os livros dc sua escrituração, é de parecer que 
as mesmas contas e o relatorio devam ser aprovados 
pela assembléa geral, com o voto de louvor ao snr. 
provedor, pelo modo honesto com que tem desem-
penhado suas atribuições 

Franca 15 dc janeiro de 194} 

A Comissão : 

Dr. Jost Engracia dt Faria 
Francisco Latorraca 
Feliciano Alves de Faria 

G A S A D E S A U D E " A L L A N K A R D E C " 
Consoante a exposição fei-

ta por estas colunas, em o 
nosso número anterior, nova-
mente apresentamos aos nos-
sos leitores, bem como a quem 
interessar possa, mais uma 
parcela dos donativos recebi-
dos, resultantes das cartas cir-
culares expedidas conlorme 
publicação já do conhecímen-
geral. Com satisfação vimos 
notando que o apelo lançado 
em hora tão incerta nos des-
tinos da instituição, está des-
pertando os sentimentos aí-
trufsticos de pessoas de todas 
as posições sociais, cotifortan-
do-nos sobremodo o fes to 
de franca solidariedade huma-
na de pessoas que nos ofere-
ceram sua contribuição, dei-
xando de parte todo e qual-
quer preconceito, colocando a 
caridade acima das cogitações 
religiosas. 

As instituições de beneficên-
cias são necessarias, muito ne-
cessárias para atender as ne-
cessidades do infortúnio. Po-
rém, que não sejam seclarias. 
Colocar nessas piedosas ins-
tituições o selo do sectarismo 
é amesquinhar a obra. No e-
xercicio da Caridade, todos os 
homens devem confundir-se. 

A Caridade é, portanto, sua 
expressão em fôrma de Filan-
tropia e Beneficencia, não tem 
crédo determinado. A Carida-
de não pertence a nenhuma 
escola especial; £ patrimonio 
de todas as escolas, de todas 
as confissões, de todos os se-
res e, todos, no exercício da 
Caridade,devem andar de mãos 
dadas. 

A Caridade, qualquer que 
seja a fôrma por que se ma-
nifeste, deve ter sempre por 
efeito estreitar os laços do a-
féto humano, da fraternidade 
entre as almas. 

Quando todos os homens 
se unirem nas obras de bene-
ficencia e praticarem-na, sem 
levar em conta crenças nem 
opiniões, e, unidos se acharem 
todos, não pelo crédo que 
professarem, mas pelas iobras 
que realizarem, a humanidade 
terá dado um passo gigantes-
co no caminho de sua evo-
lução. 

Homens filantrópicos e ca-
ritativos, praticai a beneficen-
cia, fundai instituições onde 
os necessitados encontrem ca-
rinho e proteção I Porem, pa-
ra que tudo isso corresponda 
ao genuíno sentimento da Ca-
ridade, nenhum cunho confís-
sional, seja ele qual for, de-
verá ser impresso na sua or-
ganização. 

A Caridade é Caridade e na-
da mais que Caridade e abran-
ge cristãos e maometanos, bu-

distas e confuncionistas, bra-
manistas e teosofistas, católi-
cos e espiritistas, protestantes 
e chismáticos, ateus e defstas, 
sem distinção nenhuma por-
que todos são filhos de Deus, 
objetos de seu amor inesgo-
tável. 

Dar cunho particularista a 
uma obra de beneficencia, dis-
tingui-la com um rótulo alheio 
á sua função, para diferença-
la de outras, é amesquinha-la, 
despoja-la do maior brazão • 
que a deve distinguir, ornan-
do-lhe a fronte com a imacu-
lada auréola da verdadeira Ca-
ridade... 

A Casa de Saúde "Allan 
Kardec" desde a sua fundação, 
vem desempenhando esse dis-
tintivo. A'queles que a buscam, 
na intenção de minorar os seus 
sofrimentos, jamais se inqui-
riu sobre as crenças que pro-
fessam. Ante a angustia es-

tampada no semblante do ir-
mão sofredor, todas as parti-
cularidades sem interesse real 
desaparecem. A sua dor, o 
mal que o subjuga, a razão 
obliterada pela enfermidade, 
reclamam ação, conforto e ca-
rinho. Todas as perguntas que 
não visem uma orientação pa-
ra os primeiros cuidados, são 
supérfluas, ferem e constran-
gem. 

Se temos solicitado o con-
curso de todas as pessoas £ 
justamente para melhorar as 
condições dos que se veem 
na dolorosa contingência de 
buscar meios de se curarem, 
quaisqer que elas sejam e on-
de quer que se encontrem. 

Continuaremos a transcre-
ver nestas coluras, todas as 
ocurrencias da instituição, res-
pondendo, registrando e agra-
decendo toda e qualquer dá-
diva que recebermos. 

Seguem mais donativos re-
cebidos, com os nomes, espé-
cie e procedências. 

FRANCA: 
Loja -Amor e Virtude» C r . í 
Bonaventura Cariolalo 
Funcionários do Banco do Brasil 
Cap. Acácio Alípio Pereira 
Clóvis Selles 
Por Intermedio de D. Maria Barini 
João Lopes 81 Cia. 
Anísio Alves dos Santos 
Geraldo Pinto 
João Baldassari 
Da. Ana Lourenço 
Francisco Lourenço 
Uma irmã 
Anônimo 
Iracema Sila 
Miguel S. Mello, 1 saco de feijão; Bernardo Avelino de An-
drade, 1 saco de café escolha; A. Motta Júnior, 2 sacos dc 
feijão; Spsssoto & Cia., 3 peças com 30 metros de algodão, 
valor 66,00; Padaria «Pão Nosso*, em pães, 10,00. 

SÃO PAULO 1 
Dr. A. Pinheiro Lacerda 
Casa Martinho Claro 
Instituto Vital Brasil, 12 caixas de empolas diversas, 

SANTOS: 
Anônimo 
V. Carvalho 81 Cia. 
Morais, Irmão tf Cia. Ltda. 

RIBEIRÃO PRETO: 
Funcionários dos Correios e Telégralos 
Lourival Araujo de Morais 

SÃO JOAQUIM 
Silvio Grossi 

PIRAJUl: 
Valentim Orava 

S. LOURENÇO: 
Um anônimo 

I T A Ú - M i n a s 
João Carlos da Silva 

OUARAPUAVA—Paraná 
Por intermedio de Oswaldo Loures de Camargo 

200,00 
85,40 
54,00 
50,00 
10,00 
10,00 
10,00 
10,00 
10,00 
22,00 

5,00 
5,00 
5,00 
2,00 
2,70 

50,00 
50,00 

200,00 
200,00 
200,00 

45,00 
5,00 

15,00 

100.00 

20,00 

71,00 

290,00 

A todos que nos enviaram ofertas, apresentamos votos 
de sincero agradecimento. 

Pela Casa de Saúde "Allan Kardec" 
JOSÉ RUSSO 

Provedor-Qerente 

OUTRO SOL... 
Na constelação dos Espíri-

tos, Allan Kardec vem imedia-
tamente depois de Jesus, co-
mo novo astro de luz para as 
humanas conciencias. 

Vaticinado pelo proprio Re-
dentor, qual um missionário 
de consolação ao planeta ex-
piatorio, ele é um outro sol 
que rasga as trévas seculares 
e inunda de inteligência e de 
amor o calvario purificador da 
criatura. 

E se, na modéstia de sua 
alma. afirma que sua revelação 
é subordinada ao progresso 
interminável do Universo, Kar-
dec conserva-se como uma 
outra pedra angular da escada 
que conduz ao eterno ninho 
dos anjos, arcanjos, querubins 
e serafins. A meta infalível dos 
humanos... 

Longe de aparecer aureola-
do de mistério, ou de misti-
cismo, Ele é um homem fisi-
camente e moralmente são, 
maduro na idade e na cultu-
r a ; isto prova que o Alto ne-
cessita da dupla robuítés 
para imprimir respeitabilidade 
ao seu missionário. 

Exceção feita de Jesus, que 
devia simbolizar a primavera 
física e espiritual de um pri-
meiro missionário contra o in-
verno pagão. Jesus, qual pio-
neiro inicial do maior credo 
humano-divino, linha em si 
acendradas todas as belezas 
de uma aurora que explcnde 
depois de uma noite de tré-
vas. Kardec devia representar 
a visão amadureccntc daquele 
primeiro sol; melhor, um se-
gundo, porquanto nunca à al-
tura do primeiro. Nas conste-
lações haverá sempre uma hie-
rarquia. 

Mas no apreciar a sequen-
cia dos missionários, tendi 
sempre presente a continua-
ção fiel dos postulados. Ne-
nhum destes deverá destruir, 
ou mudar o outro. Sc isto a-
contecer. está claro que não 
ha continuidade de pensamen-
to e de ação. 

E' o caso da interpretação 
ambígua, dada de um terço, 
pretendido missionário, á fi-
gura do Nazareno, negando-
se-lhe a veste humana A ló-
gica, racional interpretação da-
da por Kardec, demonstra co-
mo entre ele e Cristo não ha 
solução de continuidade no 
fator fisiológico; ambos foram 
"filhos do homem", diferen-
ciando-se, apenas, pela maior 
ou menor pureza fisico-moral. 

Ora, indubitavelmente Cris-
to mantém a carneescravain-
contaminada do pensamento. 

Allan Kardec, ao contrário, 
deixou que obedecessem aos 
direitos d» procriação 

íDííiíio miNlKís!«— 

Ambos dispuseram simples-
mente do livre arbítrio: res-
peitáveis em suas opiniões. 

Discuti-los Ró terreno fisio-
lógico é, portanto, pueril. Co-
mo é pueril pretender canali-
sar a substancia dos dois sois, 
quando deve bastar z quem 
os observa e lhes frue o ca-
lor vivificador, a beleza da Luz. 

Ora, Cristo e Kardec são * 
dois astros que sc acompa-
nham harmonicamente no céu, 
seguindo e Iluminando o pla-
neta que foi para ambos ra-
zão e motivo de progresso. 

Sim, de "progresso", pois 
que o proprio Infinito è um 
eterno progresso molecular e 
espiritual para o núcleo divi-
no. 

Reside af a grandeza da 
Criação: ilimitada 110 caminho, 
na verdade, na vida, tal qual 
repetia suavemente o Nazare-
no, éco do Seu e nosso Pai. 

Mas, perguntareis, onde es-
tá o espirito de Allan Kardec 
no 138". aniversario de sua 
encarnação ? 

Nós do espaço compreen-
demos perfeitamente a ausia 
desta Interrogação na hora 
trágica que atravessa a Terra, 
onde a faniilia que d e fundou 
parece agonizar e morrer 

Todavia, não se pode de-
terminar a estação de um es-
pírito elevado, ao estado de 
Sol, como se faz, matematica-
mente, para um ostro físico. 

Sc a matéria responde á lei 
do cálculo, o espirito obede-
ce unicamente á outra dp in-
visível e do incomensurável. 

Ele, indubitavelmente, per-
corre as estações afins ao seu 
estado de purificação, mas 
nunca permanece imobilizado, 
porque a missão espiritual go-
zará sempre o benefício da 
"ubiquidade". 

Eis a diferença que existe 
entre os dois sois. 

Isto posto, vos é fácil infe-
rir que Kardec está no espaço 
como o proprio Jesus, conti-
nuando ambos a abraçar a 
Terra com um amor insepará-
vel. 

Ha um lercelro a s l roquese 
reúne aos dois c fôrma a ter-
na maravilhosa dos maiores 
missionário:-: Francisco de 
A>-sfs, ponto intcrmrfiii entre 
Cristo e Kardec. Explico: 
—Cristo, sltitcse hurmmo-divi-
na de amor e dc sacrifício. 
—Francisco de Assis, pureza 
de fé contra o dóeraa. 
—Allan Kardec, iBleU;:> nela e 
razão conlr.1 a ignorância. 

E' a trfpodc que. como fo-
go sagrado, leva ao C f u ?> 
destino humano dc "nascer, 

Csnchte nt 4«. pítiiii 



QUINZENALMENTE... 
- A 1 N [ O V A E R A 

De 1 a 6 | 

PARTICIPAM-NOS os confra-
des Olivio e Virgínia Garcia, de 
Xtápolis, que assumiram a tute-
la do espirito que etn 11-2-4} 
encetou nova fase terrena, sob 
o nome de Samaria Helena. Pa-
rabéns ao casal e votos promis-
sores de triunfos intelectuais e 
morais ao espírito recentemente 
chegado ao plano encarnado. 

2 
O C E N T R O Espírita "União 
Lspírica de Piracicaba" acaba de 
eleger sua nova diretoria que 
ficou compoita dos seguintes 
membros: dr. Walter Acorci, 
João do Prado, Eurico de Mel-
lo, Jo3o Mafleis, José de Cam-
pos Camargo, Silvio de Sousa, 
[osé Coelho Prates, Raul Herl-
nig, Antonio Coelho Cardoso ; 
Conselho fiscal: Euclides Pom-
peia, Antonio Maria Cardoso e 
João Toledo. Presidente hono-
raria prot". d. Eugenia Silva. 

A NOVA diretoria do Centro 
Espírita de Trcs Corações, Mi-
nas Gerais, é a seguinte : José 
Nogueira Machado, Isaias Silva 
de Carvalho, Romeu Prado, 
Francisco Quintino da Siva, Jo-
sé Pedro Arbex e João Romão. 

TEMOS o prazer de comuni-
car a eleição da nova diretoria 
que dirigirá os destinos do Cen-
tro Espírita "Ismael", de S. Pau-
lo, a qual ficou constituída das 
seguintes pessoas : Milésio Mar-
tins, Germano Paganellí, Nilze 
Pagliarini, Maria M. Paganelli, 
Amélia Massimo, Francisco Gui-
dini e Alfredo Pagliirini. 

C A L C E H I N A 
Kaptioifioo (3o dentlçAo 

A HMÍDQ DAS CRIANÇA 
S e m f < i e » f o r o « a c » h e i v - l d n ; s e m 

c M i o l o n f l o h a r e s l s u e n c l a . 
A CAtClíHINA oont»;ra tudo 
í«i£o o mola lodos os suai» 
f>o3«nrio» aò completo deson-
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"Vingança do Passado" 
(conclusão) 

cia, dando respostas racionais 
a todas as perguntas. Por is-
so, resolveu o sábio dedicar 
toda «má existencia de abne-
gação em beneficio da huma-
nidade, procurando provar de 
modo irrefutável que Deus 
existe e a áltna é imortal. 

Portanto, é a grande na-
ção norte-americana, oomseu 
aperfeiçoamento técnico no 
campo ciuernatogrüfieo, que 
virá trazer áo mundo, com seus 
fiims, o beneficio grandioso 
de iluminar as intèUgènciíís, 
demonstrando, assim, a ver-
dadeira vida que DOS espera 
ao deixarmos o corpo inate-

5 
TAMBÉM o Centro "Cami-
nheiros do Bem"> de Araxá, Mi-
nas, comunicou-nos a eleição 
da nova diretoria a quem cabe, 
daqui por deante, a direção ma-
terial, intelectual e.moral do di-
to Centro. É a seguinte: Anto-
nio Pedro da Costa, Abilio Coe-
lho, João Geraldo Perfeito, Di-
mas Antonio Alves e José de 
Oliveira Perfeito. 

© 

JOÃO CARRASCO 
Dcsincarnou nesta cidade, no 

dia 10. do corrente, este con-
frade que encima estas linhas. 

João Carrasco, cujo nome fo-
ra um antagonismo com o seu 
carater brando e pacifico, desde 
muito abraçara a doutrina es-
pírita, tornando-se um cidadão 
estimado por todos. Pertencia 
ao rói dos humildes lutadores 
pelo pão de cada dia. 

Deixa esposa "e seis filhos, to-
dos menores. Era socio efetivo 
da Casa de Saúde "Allan Kar-
dec", cujos trabalhos doutriná-
rios frequentava assiduamente. 

Grande número de confrades 
acompanhou os seus restos ma-
teriais até se esconder no tú-
mulo singelo e pobre. Até o 
derradeiro instante a sua fé ro-
busta e sincera não vacilou um 
segundo. Expirou tranquilamen-
te como um sonho. 

Na cerimonia fúnebre usou 
da palavra o sr. José Russo, dis-
sertando sobre a vida e a mor-
te, o eterno problema humano. 

Ào espírito de João Carras-
co, que em vida fôra um cor-
deiro, testemunhamos os nos-
sos votos de bonançoso des-
pertar na patria espiritual.' 

ria!, o qual nos serviu de 
habitáculo no plano era que 
vivemos. 

AM antigas concepções teo-
lógicas e dogmáticas de céo 
e inferno, serão relegadas 
para um plano inferior, pois 
teremos diante dos nossos o-
Ihòs, a visão perfeita da vi-
da que nos aguarda do ou-
tro l ado ; vida essa que é a-
penas o complemento de nos-
sa atual existencia. 

' 'Vingança do Passado", com 
suas cênas de grande reali-
dade espiritualista, demons-
tra de modo verdadeiro o es-
tado de perturbações em que 
noc encontramos após o de-
sencarne. 

Soubemos de fonte fidedig-
na que, brevemente, a Etn-
preza do Cine S. Luiz, fará 
reprise do aludido film. Assim 
fazemos um apelo a todos os 
qüeprofessam os ideais espiri-
tistas para aproveiifir essa o-
portunidade de assistir a uma 
película de grande e real va-
lor. 

Franca^, 943 
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O VENTO DAS MONTANHAS outro SOL-

E S C R I T Ó R I O L U S O C O M E R C I A L 

VO deseja comprar cu vender a sua Casa ? 
• O . o seu Terreno ou a aua fazenda ? 

O seu negocio seja qual for o Ramo? Ott dar as suas 
propriedades para Administração? Procure este Uscri-

tório, que tem sempre t o n a negocio«. 

Guilherme Pestana 
Rua do Comercio, N. 52 - W 6 4 0 4 — S A N T O S 

WALACK LEAL KODRHil LS k' mina C«Y Ucha» —— 

Dir-me-ia assim. 

NSo chore por mim... 
A morte não existe. Continuarei eternamente sua por-

que o amor verdadeiro é indissolúvel e real como a su-
cessão das vidas, eterno como o brilho das estrelas. 

Minha vida não continua unicamente na existencia em 
flor de nossa filha. Ela é eu e você. E não s ó a parte 
do meu ser que lhe transmiti sobrevive. Mas eu toda, 
toda... 

Quando a saudade sobrevier às recordações, saia pe-
los campos. Desça pelo trilho de pedra e alcance o vale. 

E eu irei para você como o vento das montanhas. Des-
cerei pelas encostas e trarei comigo a suavidade das cas-
catas rochosas, o discreto chilreai dos pássaros nos ni-
nhos, o perfume intenso das resinas nos troncos. Pas-
sarei pelas encostas nas altitudes e vergarei as astes das 
margaridas silvestres. E virei e envolverei a você. Se se 
arrepiar deixarei para traz a gelidês das neves, dos cu-
mes perlo do céu. Quando o crepúsculo vier, me encon-
trará a seu lado brincando nos seus cabelos. E o cre-
púsculo djrá : 

—Voile. Não vê? E' quasi noite. 
Seus olhos pretos se alongarão pelas lonjuras, por só-

bre as montanhas, pora os vales, e responderá; 
—Não. Ela está aqui. 
Ô crepúsculo vermelho tingirá de negro as silhuetas 

magras dos pinheiros à sua frente. Ir-se-á apagando co-
mo os olhos de um agonisante, e verá num ultimo relance, 
eu ao lado de você. Perceberá o bailar das margaridas. 

E a saudade ficará de lado esperando que eu me vá. 
O crepúsculo morrendo deixará ludo de luto, e as lá-

grimas polidas das estrelas ficarão escorrendo pelo céu 
escuro. Você estará pensando em mim e vendo o chôro 
das estrelas, sentirá uma opressão, uma revolta. Mas eu 
estarei ao seu lado, e minha mão cariciosa, no vento 
das montanhas, passará leve por seu rosto, por seus 
olhos, pela noite de seus cílios, pela escuridão de seus 
cabelos. 

E a noite estará correndo no silencio. Quando não 
houver silencio, as vozes da terra dirão à você que de-
ve voltar, que a vida prossegue. E você responderá que: 

—Não. Eu quero ficar com ela... 
Mas estaremos na hora da separação. Eu partirei sem 

dizer adeus ã você lr-roe-ei somente. 
Depois não o verei mais nos campos. Ve-lo-ei nas 

misérias. O vento das montanhas irá suavisar as febres, 
carregar o pó das misérias, e trocar o bafo das pestes 
pelos perfumes das alturas. Se lá for, me encontrará e 
voltará comigo pelos caminhos. Quando não me sentir, 
parta para as penúrias com a minha recordação. Sempre 
serei eu, sempre estará comigo. 

Compreender e ajudar as misérias é chegar-se mais ás 
proximidades dos cumes da perfeição. 

Você sabe disso e não poupará suas forças. Sou fe-
liz por isso. Cance-se no trabalho gigantesco de minorar 
as dôres. Cance-se e a noite quando procurar exausto o 
repouso do leito, deixe aberta a sua janela. Eu virei e 
você adormecerá nos meus braços. E embalarei nossa fi-
lhinha para que não perturbe você. Ficará calma, ador-
mecida no bercinho, entre as rendas, as cobertas, entre 
tudo aquilo que minhas mãos fizeram um dia, no pas-
sado, nos serões das noites de estio entre as explica-
ções dadas a você: 
—E' uma touca... isto t para agasalhar as mâosinhas. 

E depois, veio o golpe. Ela ficou, eu parti. Cafu a 
grande tempestade na noite, mas você ignorou-a, porque 
o desespero lhe tolhia a alma. Mas eu não morri. Sou 
tão sua que virei a noite pela janela aberta, embalar seu 
sono, mandar que o repouso se insinue por suas palpe-
bras semi cerradas, por entre seus cílios negros. E inso-
ne permanecerei a seu lado. O vento das montanhas, es-
tará correndo pelas encostas, entrando pela janela. E a 
saudade sairá pelas terras farejando-, e voltará pela ma-
drugada, quando eu partir. 

A h ! Parece-me que a vejo à espera, sentada no nosso 
velho sofá, o nosso sofá. Onde pela primeira vez falou-
me de amor e onde ficou prostado quando eu me fui. 

Você possue um mundo de felicidade e o que me deu, 
apezar de imensa, foi uma parte ínfima, Ínfima. Reparta 
o resto pelas misérias. E' capaz. E' um dom que Deus 
lhe deu- Além disso o (empo passará mais célere e o 
fim se aproximará menos impiedoso. 

Eu ficarei esperando-o. 
Esperando, esperando. O vento das montanhas conti-

nuará descendo pelas encostas, para os vales, para você... 
Esperando a beira dos «aimnhos a sua volta das mi-

sérias. O estorço deverá ser só seu. 
Eu estarei ejpètandq.... 

(conclusão) 

viver, morrer, renascer e pro-
gredir sempre". 

Dizei ao mundo que esta 
ultima revelação foi positiva-
mente confiada pelo Eterno a 
Kardec. 

Desta criatura preciosa pos-
suis o binário que traçou pa-
ra indicar-vos a trajetória a se-
guir na vossa evolução. O 

Livro dos Espíritos", conhe-
cimento do vosso próprio Eu 
em frente á vida universal, pe-
la lei da purificação. O "Livro 
dos Médiuns", explicação de 
como uma criatura pode co-
municar se com o reino dos 
invisíveis, sem o auxilio da 
Ciência. 

" O Evangelho segundo o 
Espiritismo , o verbo do Cris-
to ao alcance de todas as con-
ciencias não escravas do dog-
matismo. A "Gênese" fôrma 
chã e clara da origem plane-
laria. "O Céu e Inferno", vul-
garizados como casos de con-
ciencia. Enfim, "Póstuma", tes-
tamento do grande revelador 
e norma a seguir pelos pós-
teros da maior revolução es-
piritual contemporânea. 

Toda a ópera gigantesca 
desse mestre se desenvolve em 
15 anos apenas. E' superada 
unicamente pela de jesus, que 
durou somente 3 anos. 

Se considerarmos que o Se-
gundo devia epilogar a sua 
missão no Oólgota, achareis 
lógico o menor tempo, pois 
que o sacrifício do Herói não 
suporia tempo maior. A carne 
(que os cismáticos negam a 
Cristo) tem os seus limites 
de sofrimento. 

Entretanto, relendo "Póstu-
ma", verificareis que lambem 
Kardec, nos seus 15 anos de 
apostolado, teve 10 de autên-
tico calvario moral. As mais 
ignominiosas acusações cho-
veram sobre sua obra, chegan-
do-se a discutir sua moralida-
de. Mas os cinco anos resi-
duais assinalaram a vitória do 
missionário. Ele próprio o 
afirma. 

E, como todos os gigantes 
das ações imortais, desincar-
nou em um instante que é, 
pois, a última vibração, a mais 
potente do Lutador Ideal, quan-
do a carne mais não resiste 
á prova do Espírito. 

O Sol-Kardec voou entre as 
miríades de astros que avis-
tais no Cèu, em vossas noi-
tes serenas, qual poema ine-
briante da Criação. Imaginai o, 
em linha descendente astral s 
Cristo, Francisco de Assis e 
todos aqueles que fizeram da 
terra uma estação de expiação, 
progresso, heroísmo, exalta-
ção. 

Emergei-vos hoje, com o 
espírito, no calor e na luz des-
se outro Sol que nunca vos 
abandona. 

O Sol Allan Kardec.. 
Mariano Range ÍÁragona 

C a r o ass inan te 
NSo atire fóra este jornal. 

Depois de o ter lido, reen-
derece-o a um Hmiço. 

Será roais um meto de pro-
paganda da palavra de Jesus. 


